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Funcionários fazem acordo e
professores discutem proposta
Em assembléia da catego-

ria, realizada na quinta-feira,
16, os funcionários decidiram
aceitar a contraproposta da
Reitoria de 36,01 % de reajus-
te salarial, pagos em duas ve-
zes: 25,34% em março
e 8,51 % em abril. Che-
gou-se a este índice
considerando-se o
acumulado. do ICV-
Dieese de 42,16%,
descontando-se a an-
tecipação de 4% con-
cedida em junho de
94 e parte da diferen-
ça da conversão em
URV em março. Estes
dois descon tos
totalizam 8,71 %. Ao
resultado desta conta
foram acrescentados 4% a tí-
tulo de produtividade.

Mais uma vez, os funcioná-
rios da PUC deixaram claro
que a aceitação do índice de
reajuste está condicionada ao
compromisso e ao posterior
cumprimento de um acordo
sobre as cláusulas sociais até

31 de março e à implantação
do Plano de Cargos e Salários
(com os cargos e os salários),
até 30 de abril próximo.

A qualquer momento a
AFAPUC poderá chamar a ca

Já com os professoree a Rei-
toria foi menos generosa. Apro-
posta inicial é de 31,69% divi-

didos em duas vezes,
25,34% sobre o salário
de março e 5% sobre
abril. O índice é com-
posto pelo ICV-
Dieese de 42,16%,
mais 2% de produtivi-
dade, descontando-se
cerca de 10% conside-
rados como antecipa-
ção. Nova assembléia
está marca da para a
próxima terça feira, às
19:30h. para a discus-
são da proposta.

Com relação ao 1/3de férias
o professor de Caroli informou
que ele será creditado no próxi-
mo dia 28, corrigido pelo IPC-
r, incluindo-se a correção rela-
tiva aos dias em que as férias
deveriam ser pagas por lei e a
data em que ela foi efetiva-
mente creditada.

tegoria para uma nova as-
sembléia. A campanha sala-
rial ainda não terminou.
Anselmo, presidente da en-
tidade, lembra que somente
a mobilização dos trabalha-
dores da PUC garantirá, as
conquistas.

Nada virá de graça.



CAMPANHA SALARIAL

figora ipreciso consolidar
as cláusulas sociais

ho importantes quan-
to os índices de reajuste sa-
larial, as cláusulas sociais re-
fletem conquistas históricas
dos trabalhadores desta
Universidade e que hoje,
sob a justificativa de falta de
verbas, são cotidianamente

ameaça das pela Reitoria.
Este ano APROPUC e
AFAPUC decidiram dar ên-
fase não somente aos índices
de recomposição salarial,mas
priorizar nas negociações a
discussão dessas reivindica-
ções de importaância vital

para professores e funcioná-
rios. Abaixo publicamos os
principais ítens que os fun-
cionários estão levando para
a mesa das negociações e na
próxima semana estaremos
divulgando as pautas dos
professores



PROFESSOR
Você que está contente com o seu salário;

Você que vibrou com o corte de suas horas contratuais e de pesquisa:
Você que adorou ter seu número de alunos triplicado na mesma sala de aula,

Pode vestir o seu pijama e ficar tranquilamente ~o aconchego de seu ler,
Mas se você quer mudar essa situasão, acorde e venha participar ao vivo das

assembléias da APROPUCnesta campanha salarial.

Próxima assembléia - 21/março - terça-feira
sala 418 - 19:30hs.
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fis dividas dI (ollor. Sarn".
Brlsslr. Fondação São Paolo ...

~ diversos planos que todos os trabalhadores de- queumaleipromulgadaaolon-
econômicos que caíram sobre verão ter direito ao ressarcimen- go do transcurso do processo
nossas cabeças nos últimos anos to à época em que a ação for impedia que sindicatos repre-
geraram uma dívida razoável julgada favorável àqueles que sentassem fatias isoladas da
tanto para o poupador como para foram espoliados. categoria. Seria necessário que
quem tinha Fundo de Garantia os trabalhadores da PUC en-
depositado à epoca dos planos trassem individualmente na
Bresser, Verão e Collor. Nestas Justiça contra a decisão da Fun-
últimas semanas algumas asso- dação São Paulo.
ciações de defesa do consumi- Um caso diferente, porém, é Antes que o processo com-
dor têm entrado na Justiça para o que se refere ao pagamento pletasse cinco anos ( e, portan-
requerer tudo o que o trabalha- do 1/3 de férias do ano de 1990. to, caducasse), alguns profes-
dor ou o poupador têm direito. Para quem não se lembra, até sores da PUC entraram indivi-
E não foram poucos os profes- hoje não recebemos os valores dualmente na Justiça, garan-

<- sores que vieram até à APRO- daquele que seria o primeiro 1/ tindo que os demais pudessem
pue a semana passada com tal 3 de férias da história do traba- reivindicar o mesmo direito.
intuito. Porém devemos escla- lhador brasileiro, já que, por Assim, quem estiver interessa-
recer que a Associação não está obrae graça do Sr.VicenteBen- do em reaver o 1/3 de férias
entrando com ações na Justiça, zinelli, a Fundação São Paulo relativo a 4S dias do ano de
porque o Sindicato dos Profes- entrou na Justiça contra o paga- 1990, deverá preencher a pro-
sares (SINPRO) já reivindicou mento ele tal direito. curação naAPROPUC para que
na Justiça tal direito, e, mesmo A APROPUC, através do os processos dêem entrada na
quem não for sindicalizado não SINPRO, recorreu e, embora Justiça do Trabalho. Mesmo
precisa se preocupar pois o Mi- tivéssemos assegurado no pa- quem não for sindicalizado po-
nistérioPúblicojáimpetrouação recer final do juiz o mérito da derá recorrer através do advo-
nesse sentido, o que significa questão, perdemos a causa por- gado da Associação.

IV\ENSALIDADES

Rlunos começam
mobilização

Em assembléias realizadas na
quinta-feira passada, 16/03,os alunos
resolveram fazer contra proposta aos
índices pretendidos pela Reitoria.

A Reitoria afirmou que neces-
sitaria de aproximadamente 120%
de reajuste para equilibrar suas
contas. A própria direção reco-
nheceu o absurdo do número e
fez outra proposta: 15% para mar-
ço (carnê complementar), 30%
em abril (em relação a fevereiro)
e continuar negociações para ou-
tros aumentos em maio e junho.

Tal proposta foi rejeitada pe-
los estudantes. Em contrapartida
apresentarão esta semana o se-
guinte: 15% em março mais 8,2%
em abril, ou seja, o índice do IPCr

de agosto/94 a março/95 (como
prevê aMP). Apesar dos números
para março e abril não se diferen-
ciarem muito o restante da pro-
posta é bastante diferente. Os alu-
nos defendem que após estes au-
mentos a mensalidade fique con-
gelada por um ano. Também não
concordam com o fim do descon-
to para pagamentos até o dia 5.
Acham absurda multa de 12% para
quem atrasar o pagamento. Alias,
frase de um aluno da FEA na
assembléia: "com multa de 12%
mais juros e correção a PUC é de
longe a maior especuladora do
mercado hoje em dia".

Pelo jeito as negociações estão
só começando.



No dia 10 deste
mês o jornal "O
Estadode S.Paulo"
divulgou uma ma-
téria onde, bases
ado em declara-
ções do Vice-

.. Reitor Fernando
José de Almeida,
anunciava-se a
melhora da situ-
ação financeira
da PUC. Se, por
um lado, não dei-
xa de ser cuspl-
cioso ver a PUC
saindo do verme-
lho, por outro não
deixam de ser
preocupantes as
razões que o pro-
fessor Fernando
aponta como
principais para a
redução do défi-
cit: redução de
horas contratu-
ais, demissões
volu ntárias, ter-
ceirização, entre
outras.
Como a dívida
antiga ainda
não foi paga,
pode-se esperar
mais algumas
doses do amar-
go remédio.

t.. o~ e':c~1,azer seu
já havia adianta- participação es- showquerelembra
donasemanapas- pecialdelvanLins. a obra de Silvio
sada, nesta quar- Na sexta teremos Caldas.
ta-feira, será reali- Lô Borges.O can- Todos os shows
zado show em co- tormineiro fará úni- começam às 21h
memoração aos ca apresentação e tem ingresso a
50 anos do nasci- do show que can- R$ 10. Alunos,
mento de ElisRegi- ta antigossucessos f unc io ná ri o s e
na no TUCA. O e composições professores pa-
showcontarácom inéditos. No sába- gam meia. Com-
asfilhosde Elis,Pe- do é a vez de Zé pareçam!
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BOLSA ALIMENTAÇAO
Foi estendido o
prazo para osalu-
nossolicitarembol-
sa alimentação. A
bolsa que da direi-
to a refeições gra-
tuitasno bandejão
é concedida a alu-
nos com compro-
vada carência fi-
nanceira. O prazo

terminaestasema-
na e o pedido
deve ser feito na
sala 6 do prédio
novo com os se-
guintes documen-
tos: comprovante
de renda,compro-
vante de despesas
ecomprovante de
residência.

Ulslte a noss
cozinha

As vices-reitorias
administrativa e
comunitária estão
criando a Comis-
são de Avaliação
do Restaurante.
Trata-se de uma
comissãoaberta a
todos os interessa-
dos e que, prefe-
rencialmente, se-
jam usuárioshabi-
tuais do bandejão
ou do quilo. Funci-
onários,estudantes
e professores po-
dem fazer parte
desta comissão.
As inscrições de-
vem ser feitas na
sala T-38, prédio
velho, até 31 de
março, das 9h
às 21 h.
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CONSELHOS

Idl Isela rleimlntos
statuinte ao CO"SO"

CEPE
sobre aoCEPE se reuniu no·

último dia 15, anunciando no-
vos projetos e encaminhando
algumas propostas.

A unidade de Sorocaba foi
tema de discussão e análise.
Divulgou-se o novo contrato
de trabalho para o professor-
médico, que foi elaborado e
baseado em uma série de estu-

~ dos. O modelo de uma nova
ficha cadastral foi preenchido,
está em fase de acertos e en-
tra no sistema SIGA a partir do
mês de julho. Foi comunica-
do, também, o relançamento
de revistas científicas e do
acompahamento da capacita-
ção docente na Faculdade de
Medicina, uma proposta se-
gundo ovice-rei tor acadêmico
FernandoJoséde Almeida, de
desenvolver uma revisão críti-
ca sobre o ensino naquela uni-
dade.

Outro tema discutido na
reunião, foi o aumento signifi-
cativo de turmas e de alunos
por classes na universidade.

Há um problema de espaço e
acomodação provocado pelo
aumento do número de alu-
nos, existindo salas em que
os estundantes assistem às
aulas praticamente no
corredor.Outro problema co-
mentado na reunião foi a irre-
gularidade na divisão de 'tur-
mas em algumas faculdades.
Existem turmas que foram di-
vididas desproporcionalmen-
te, formando, por exemplo,
uma classe com 74 alunos e a
outra com apenas 20. Mesmo

com a informatização nas se-
cretarias o problema permane-
ce, necessitando ainda de um
controle manual para evitartais
distorções.

Quanto à estatuinte, fi-
cou definido que o CEPE
encaminhará ao CONSUN
uma cobrança de definição
das mudanças e do objeti-
vo principal do documen-
to. A reforma estatutária
ainda é uma incógnita, fal-
tando determinar qual será
o seu alcance.


